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Texto 
Introdução
O empreendedorismo é um termo novo ainda, principalmente para os brasileiros, somente se despontou para nós a partir da década de 90 e veio crescendo juntamente com o processo de privatização de grandes empresas estatais e com a abertura do mercado interno. A definição de empreendedorismo é muito subjetiva, todos parecem conhecer, mas não conseguem conceituar realmente o que seja. Por isso a importância de desenvolver empreendedores que ajudem o país no seu crescimento e gere possibilidade de trabalho, renda e maiores investimentos. No colégio Rodin iremos conceituar o termo empreendedorismo, citar as características de um empreendedor, a relevância e diferença em ser administrador e empreendedor. Além disso, as discussões e os assuntos das aulas buscam desenvolver e aprimorar competências importantes para a vida e para a escolha profissional, tais como: Compreender o mercado de trabalho e o mundo do trabalho para o desenvolvimento do seu projeto de vida; Identificar os tipos de empreendedorismo e suas características; Reconhecer a importância do desenvolvimento de atitudes empreendedoras para o seu projeto de vida; e Desenvolver um plano de vida e carreira.

Conceito de empreendedorismo
O Empreendedorismo é um assunto muito discutido hoje em dia, porém sua definição é muito complexa, pois seu conteúdo pode variar dependendo do lugar e do autor, isso porque o empreendedorismo recebeu fortes contribuições vindas da psicologia e também da sociologia, o que pode ter provocado variações em sua definição. Apesar de o empreendedorismo ser um assunto comum nos artigos, revistas, internet, livros e aparentar ser um termo “novo” para os profissionais, é um conceito antigo que assumiu diversas vertentes ao longo do tempo. No início do século XX, a palavra empreendedorismo foi utilizada pelo economista Joseph Schumpeter em 1950 como sendo, de forma resumida, uma pessoa com criatividade e capaz de fazer sucesso com inovações. Já em 1967 com K. Knight e em 1970 com Peter Drucker foi introduzido o conceito de risco, uma pessoa empreendedora precisa arriscar em algum negócio.
A palavra empreendedorismo se origina do termo francês “entrepeneur” que significa fazer algo ou empreender. Para Drucker (1974) empreendedorismo é: prática; visão de mercado; evolução, e diz ainda que o: 

“trabalho específico do empreendedorismo numa empresa de negócios é fazer os negócios de hoje serem capazes de fazer o futuro, transformando-se em um negócio diferente” [...]Empreendedorismo não é nem ciência, nem arte. É uma prática.
(DRUKER, 1974:p25 )

Pesquisando as raízes do empreendedorismo, Dornelas (2001) faz um resgate histórico e identifica que a primeira definição de empreendedorismo é creditada a Marco Polo, sendo o empreendedor aquele que assume os riscos de forma ativa, físicos e emocionais, e o capitalista assume os riscos de forma passiva. No século XVII, surge a relação entre assumir riscos e o empreendedorismo. Mas somente no século XVIII, que capitalista e empreendedor foram completamente diferenciados, por certo em função do início da industrialização.

Na prática o empreendedorismo costuma ser definido como o processo pelo qual as pessoas iniciam e desenvolvem seus negócios. É um fenômeno complexo, no qual envolve o empreendedor, a empresa e o cliente, que fazem parte deste processo. Segundo a definição de Dolabela (1999), “empreendedorismo envolve qualquer forma de inovação que tenha uma relação com a prosperidade da empresa”. O que se destaca dentro dessa definição é que o empreendedorismo (nos casos de empresas novas ou das já há algum tempo estabelecidas) torna-se fator primordial, fazendo com que os negócios sobrevivam e prosperem num ambiente econômico e de mudanças sejam elas: culturais, sociais ou geográficas.
Sabe-se que o empreendedorismo é um fenômeno cultural, e segundo Dolabela (1999), é:
[...]fruto dos hábitos, práticas e valores das pessoas. Existem famílias mais empreendedoras do que outras, assim como cidades, regiões, países. Na verdade aprende-se a ser empreendedor pela convivência com outros empreendedores [...] o empreendedor aprende em um clima de emoção e é capaz de assimilar e experiência de terceiros.( DOLABELA, 1999: 31)

Os economistas Jean Baptiste Say e Richard Cantillon foram os pioneiros a escrever sobre o empreendedorismo, no final do século XVII. Jean Baptiste Say, afirmou que o empreendedor exerce as funções de reunir diferentes fatores de produção, de gestão e a capacidade de assumir riscos. Já Richard Cantillon identificou o empreendedor como alguém que assume riscos no processo de comprar serviços ou componentes por certo preço com a intenção de revendê-los mais tarde a um preço incerto. Já no início do século XX, tem-se a definição do economista moderno, de Joseph Schumpeter, já citado, “o empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela exploração de novos recursos e materiais” (SCHUMPETER, 1949, apud DORNELAS, 2001, p. 37).
Para Fillion (1999), “empreendedor é uma pessoa que cria, desenvolve e realiza visões”. Faz parte das características da ação empreendedora em todas as suas etapas, ou seja, criar algo novo mediante a visualização de uma oportunidade, dedicação e persistência na atividade que se propõe a fazer para alcançar os objetivos pretendidos e ousadia para assumir os riscos que deverão ser calculados.
Outra influência que podemos destacar dentro do empreendedorismo é a dos behavioristas, pois dentre as décadas de 70 e 80 exerceram o domínio sob o assunto. Levado pela evolução da teoria comportamental, onde David McClelland onde analisou os fatores que explicam o ápice e o declínio das civilizações.
Chegaram à conclusão que as gerações que precediam o apogeu foram fortemente influenciadas por modelos, heróis que haviam sido personagens populares na literatura e com os quais os jovens se identificavam. Criou-se, assim, um efeito de emulação, aumentando a necessidade de conquistas entre estes jovens para poderem se aproximar desses heróis da literatura. O principal questionamento dos behavioristas consiste em saber quem é o empreendedor? Até os anos 90, houve uma proliferação das pesquisas sobre as características e os traços de personalidade dos empreendedores. Os resultados, porém foram surpreendentes, pois não foi possível traçar um perfil psicológico do empreendedor.
Nessa questão é possível fazermos algumas considerações. As pessoas se modificam segundo o cenário e as circunstâncias às quais são expostas: os perfis de comportamento não são necessariamente estáticos. É difícil elaborar perfis sem antes estabelecer distinções entre as categorias e tipologias empreendedoras. Constantemente associa-se o empreendedor à criatividade. O potencial para a criatividade já existia, como existe em muitos de nós, mas foram as circunstâncias que estimularam o seu surgimento e, frequentemente, isso ocorre quando a pessoa ainda é jovem. Quando isso acontece, o jovem desenvolve este potencial e aprende aos poucos a tirar melhor proveito dele.
Acompanhado a trajetória de vários empreendedores, retificamos que, para alcançar o sucesso, estes tiveram que aprender a dominar melhor as competências adquiridas em cada um dos estágios da evolução de seu sistema de atividades, e estes sistemas de atividades variam de acordo com as diferentes categorias e tipos.
Vimos que são vários os conceitos e as influências referentes ao empreendedorismo, alguns inclusive bastante complexos, elas nos levam a pensar que ser empreendedor, é sermos capazes de realizar coisas novas, que irão contribuir com o futuro da empresa.
O 	empreendedor é aquele que percebe uma oportunidade e cria meios (nova empresa, área de negócio, etc.) para persegui-la.
O 	processo empreendedor envolve todas as funções, ações, e atividades associadas com a percepção de oportunidades e a criação de meios para persegui-las.  




“O empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente através da introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização, ou pela exploração de novos recursos e materiais” Joseph Schumpeter (1949)
“É aquele que faz acontecer, se antecipa aos fatos e tem uma visão futura da organização” José Dornelas (2001)





Mito 1: Empreendedores são natos, nascem para o sucesso
· Realidade:
· Enquanto a maioria dos empreendedores nasce com um certo nível de inteligência, empreendedores de sucesso acumulam relevantes habilidades, experiências e contatos com o passar dos anos.
· A capacidade de ter visão e perseguir oportunidades aprimora-se com o tempo.
Mito 2: Empreendedores são “jogadores” que assumem riscos altíssimos
· Realidade:
· tomam riscos calculados
· evitam riscos desnecessários
· compartilham o risco com outros
· dividem o risco em “partes menores”
Mitos sobre o empreendedor






Mito 3: Os empreendedores são “lobos solitários” e não conseguem trabalhar em equipe
· Realidade:
· São ótimos líderes
· Criam times
· Desenvolvem excelente relacionamento no trabalho com colegas, parceiros, clientes, fornecedores e muitos outros






Atividade:
1. Defina o que se entende ou se pode entender por empreendedorismo.
2. Por que se fala em “mitos” relacionados ao empreendedorismo? Justifique sua resposta.
3. Quais características apresentadas no texto mostram um perfil do empreendedor?
4. Faça um pequeno resumo sobre a ideia discutida no vídeo. 
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